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5 INFRAESTRUTURA 

5.1 SISTEMA VIÁRIO  

h ƳŀǇŀ Řƻ L.D9 ά[ƻƎƝǎǘƛŎŀ Řƻǎ ¢ǊŀƴǎǇƻǊǘŜǎ ƴƻ .Ǌŀǎƛƭέ όнлмпύ ŘŜǎǘŀŎŀ ŀ ǇǊŜŘƻƳƛƴŃƴŎƛŀ 

do modal rodoviário sobre os demais no transporte brasileiro. A distribuição da 

infraestrutura do transporte nacional (estatal e estadual) encontra-se concentrada na 

Região Centro-Sul, com destaque para as áreas metropolitanas de São Paulo e do Rio de 

Janeiro e o estado de Minas Gerais. A malha rodoviária tem vascularização e densidade 

muito superiores aos modais ferroviário e hidroviário e só não predomina na região 

Amazônica, onde o transporte por vias fluviais tem grande importância.  

De acordo com o anuário de transporte da Confederação Nacional do Transporte (CNT) 

de 2017, a rede rodoviária federal, que são as estradas estruturais do Paraná, tem o 

comprimento total de 6.250 km. O estado de conservação de 45% das vias existentes é 

ótimo ou bom (3% maior que a média nacional). De acordo com a Secretaria de 

Infraestruturas e Logística, 3.850 km são pavimentados (62% do total) e as rotas 

projetadas correspondem a 2.280 km (36% do total). Os restantes 1% são estradas não 

pavimentadas. A malha rodoviária pavimentada total do Paraná alcança 21.150 km e é 

a primeira entre os estados do Sul pelo seu comprimento.  

Um dos principais desafios do Brasil, ainda de acordo com a CNT, é o fato que a frota de 

veículos nacional cresce a um ritmo muito importante (194,1% de 2001 para 2016), 

maior do que a infraestrutura rodoviária pode crescer, gerando problemas de 

congestionamento e gargalos da malha, especialmente nas regiões metropolitanas. As 

rodovias continuam com graves problemas de qualidade e, do total da malha, apenas 

12,2% têm pavimento.  

Dados do Ministério dos Transportes apontam que 60% do transporte de cargas 

concentram-se no modal rodoviário, contra 25% nas ferrovias, 13% na navegação de 

cabotagem; e o restante (2%) é feito por via aérea e dutos. 
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Figura 1: Gráfico da distribuição dos modais de transporte 

 

Fonte: Os autores. 

Figura 2: Distribuição modal do transporte de mercadorias no Brasil.  

 

Fonte: PBLog (2013). 
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Figura 3: Mapa da infraestrutura dos transportes no Brasil. 

 

Fonte: IBGE (2014). 

5.1.1 Malha de transporte rodoviário do Paraná 

A malha rodoviária do Paraná é constituída por rodovias federais, estaduais e 

municipais:  

¶ As rodovias federais são definidas pelo Sistema Nacional de Viação (S.N.V.) e 

apresentadas no site do DNIT.  

¶ As rodovias estaduais são definidas pelo Sistema Rodoviário Estadual (S.R.E.).  

As rodovias podem ser administradas pelas instituições públicas responsáveis: DER 

(Governo Estadual), DNIT (Governo Federal) ou concedidas à iniciativa privada 

(empresas concessionárias). Atualmente, existem trechos de rodovias federais 

delegados ao Estado, alguns administrados pelo próprio DER, e outros concedidos a 

empresas concessionárias. 
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Figura 4: Extensão da malha rodoviária por instituição ou órgão administrador.   

 

Fonte: Secretaria de Infraestrutura e Logística do Paraná (2017) 

A jurisdição das rodovias é dividida em federais, estaduais e municipais. Dependendo do 

tipo de implementação, têm características diferentes, como estradas pavimentadas, 

estradas não pavimentadas e estradas em obras. No total, existem 1.180 km de vias de 

pista dupla (11% em obras), 70% federais e 30% estaduais. As estradas estaduais têm 

11.000 km pavimentados e 1.640 km não pavimentados, mas nas estradas municipais 

há 97.850 km não pavimentados e apenas 7.000 km pavimentados. As vias estaduais são 

administradas entre o DER e as concessões estaduais. O DER tem um total de 11.450 km 

(94% da malha) e as concessões estaduais possuem 690 km de estrada. Do total das 

rodovias administradas pelo DER, 80 km são federais delegadas ao estado.  
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Quadro 1: Quadro resumo das caraterísticas da malha viária, por jurisdição. 

Jurisdição 
Não 

Pavimentada 
(NPV) 

Pavimentada Em Obras 

Total (Km) 
Pista 

Simples 
(PAV) 

Pista 
Dupla 
(DUP) 

Total 
Pavimentada 

(Km) 

Pista 
Simples 
(EOP) 

Pista 
Dupla 
(EOD) 

Total 
em 

Obras 
(Km) 

Rodovias 
Federais  

1,61 2.869,45 829,25 3.698,70 64,90 84,19 149,09 3.849,40 

Rodovias 
Estaduais 

1.643,70 10.096,91 343,34 10.440,25 14,02 41,06 55,08 12.139,03 

Rodovias 
Municipais 

97.847,79 7.006,33 7,58 7.013,91    104.861,70 

Total de 
Rodovias 
no Estado 
do Paraná 

99.493,10 19.972,69 1.180,17 21.152,86 78,92 125,25 204,17 120.850,13 

Fonte: Secretaria de Infraestrutura e Logística do Paraná (2017) 

Quadro 2: Quadro resumo Rodovias EstaduaisςResponsabilidade. 

Responsabilidad
e 

Não 
Pavimentad

a (NPV) 

Pavimentada Em Obras 

Total 
(Km) Pista 

Dupla 
(PAV) 

Pista 
Dupla 
(DUP) 

Total 
Pavimentad

a (Km) 

Pista 
Simple
s (EOP) 

Pista 
Dupl

a 
(EOD

) 

Total 
em 

Obra
s 

(Km) 

DER 1.643,70 9.680,00 99,61 9.779,61 14,02 10,80 24,82 
11.448,1
3 

Concessão 
Estadual 

 416,91 
243,7
3 

660,64  30,26 30,26 690,90 

TOTAL (rodovias 
estaduais((Km) 

1.643,70 
10.096,9
1 

343,3
4 

10.440,25 14,02 41,06 55,08 
12.139,0
3 

Fonte: Secretaria de Infraestrutura e Logística do Paraná (2017) 

Quadro 3: Titularidade das vias administradas pelo DER. 

Responsabilidade 
Não 

Pavimenta
da (NPV) 

Pavimentada Em Obras 

Total 
(Km) Pista 

Simples 
(PAV) 

Pista 
Dupla 
(DUP) 

Total 
Pavimentad

a (Km) 

Pista 
Simple
s (EOP) 

Pista 
Dupl

a 
(EOD

) 

Total 
em 

Obra
s 

(Km) 

Federais  69,90 10,00 79,90    79,90 

Estaduais 1.643,70 
9.680,0
0 

99,61 9.779,61 14,02 10,80 24,82 
11.448,1
3 

Total 1.643,70 
9.749,9
0 

109,6
1 

9.859,51 14,02 10,80 24,82 
11.528,0
3 

Fonte: Secretaria de Infraestrutura e Logística do Paraná (2017) 
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O estado de conservação dos principais corredores rodoviários pavimentados do Paraná 

é ótimo, de acordo com a CNT (2017). Em relação ao total da malha viária federal (6.250 

km de vias), 45% têm uma ótima ou boa conservação, nível um pouco maior que a média 

brasileira (42%); 34% têm um estado de conservação regular, 17%, ruim e 2%, péssimo. 

Por causa da crise, o número de vias em estado regular aumentou, diminuindo o estado 

ótimo, um fenômeno comum no Brasil inteiro.  

Figura 5: Gráfico do estado de conservação das rodovias do Paraná. 

 

Fonte: Pesquisa CNT de Rodovias (2017). 
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Figura 6: Gráfico do estado de conservação das rodovias no Brasil. 

 

Fonte: Pesquisa CNT de Rodovias (2017). 

Pode-se notar uma diferença na manutenção das estradas dependendo do tipo de 

gestão, concedida ou pública. Nos trechos concedidos, mais de 65% está em condições 

ótimas, porém nos não concedidos, apenas 25%. 

Figura 7: Gráfico da conservação das rodovias do Paraná por tipo de gestão. 

 

Fonte: Pesquisa CNT de rodovias (2017). 

  

11% 11% 15%
10% 10% 12%

17% 16%

26%
27% 28%

30%

32%
41%

33%
34%

38% 35%

22%

22%
17%

21%
17% 17%

18%
11% 8% 9% 7% 6%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

2005 2007 2010 2012 2014 2016

otimo bom regular ruim péssimo



42 
 

  

5.1.2 Caraterísticas da malha de transporte rodoviário no Litoral do Paraná 

A malha rodoviária do litoral do Paraná é constituída por três vias federais, nove 

estaduais (290 km) e 1.025 km de vias municipais. Na área de abrangência do litoral, 

existe ainda outra rodovia federal de pistas duplas (a BR-116, que liga Curitiba a São 

Paulo).  

Entre as vias federais, a BR-277 dá acesso ao litoral e seus portos desde Curitiba; a BR-

376 encontra-se situada na periferia de Guaratuba e liga este município com Curitiba via 

a PR-412; e a BR-116 encontra-se situada na periferia do município de Guaraqueçaba e 

dá acesso à Estrada da Graciosa desde Curitiba, antigo acesso ao litoral desde o interior 

do estado. No total, são 60 km de vias federais no litoral. 

Do total de 350 km de vias federais e estaduais do litoral do Paraná, aproximadamente 

96 km são de pistas duplas (duas faixas por cada sentido separadas fisicamente).  

Perto de 80 km das vias estaduais não estão pavimentados, com destaque para a PR-405 

que liga Antonina e Guaraqueçaba sem pavimentação. A viagem requer quase cinco 

horas para percorrer somente 70 km.  

Do total de aproximadamente 1.025 km de vias locais no litoral, 992 quilômetros não 

são pavimentados. 

Quadro 4: Características das vias estaduais e federais do litoral do Paraná. 

Rodovia Total (km) 
Pistas duplas 

(km) 
Pavimentado (km) 

Não pavimentado 
(km) 

Vias federais 61 61 61 0 

Vias estaduais 289 35 209 80 

Vias locais 1.025 0 33 992 

Fonte: Ministério dos Transportes, Departamento Nacional de Infraestruturas de Transportes (2015). 

No quadro a seguir, apresentam-se as características das principais rodovias estaduais e 

federais no âmbito do litoral do Paraná e, na sequência, apresentam-se as caraterísticas 

das vias locais, por município: 
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Quadro 5: Características das vias. 

Rodovia Pavimento Faixas Sentido Divisão Acostamento 
Conservação 

(pesquisa CNT) 

BR-277 Asfáltico 4 Duplo Sim Sim Bom 

BR-376(*) Asfáltico 4 Duplo Sim Sim Bom 

BR-116(*) Asfáltico 4 Duplo Sim Sim Bom 

PR-412 Asfáltico 2 Duplo Não Sim - 

PR-407 Asfáltico 2 Duplo Não Sim Regular 

PR-508 Asfáltico 4 Duplo Não Não Regular 

PR-408 Asfáltico 2 Duplo Não Sim Péssimo 

PR-405 Terras - - Não Não - 

PR-410 Asfáltico 2 Duplo Não Não Ruim 

PR-411 Asfáltico 2 Duplo Não Não Regular 

PR-804 Asfáltico 2 Duplo Não Não Regular 

PR-340 Asfáltico 2 Duplo Não Não - 

(*)A BR-116 e a BR-376 são periféricas no entorno do litoral, ainda que estejam, em algum trecho, 

incluídas dentro dos municípios do litoral (Guaratuba e Guaraqueçaba). Mas essas duas vias são 

relevantes por se situarem na área de abrangência imediata do litoral e conectam com os estados 

vizinhos com altos níveis de qualidade e pistas duplas.  

Fonte: Ministério dos Transportes, Departamento Nacional de Infraestruturas de Transportes, 2015. 
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No quadro a seguir, apresentam-se as características das vias locais, por município: 

Quadro 6: Quadro resumo Rodovias Municipais no Litoral do Paraná ς características das vias. 

Município Não pavimentada (km) 
Em obras 

(km) 
Pavimentada (km) Total (km) 

Antonina 173 17 10 200 

Guaraqueçaba 304 - - 304 

Guaratuba 194 - 4 198 

Matinhos 22 - 1 23 

Morretes 173 - 0 173 

Paranaguá 97 - - 97 

Pontal do Paraná 29 1 - 30 

Total 992 18 15 1.025 

Fonte: Secretaria de Infraestrutura e Logística do Paraná (2017) 

O mapa a seguir mostra o sistema rodoviário do litoral paranaense. 
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Nas vias do litoral do Paraná, a pesquisa da CNT determinou um estado de conservação 

άōƻƳέ ǇŀǊŀ ŀ .w-нтт Ŝ άǊŜƎǳƭŀǊέ para a PR-407 e PR-508 de acesso ao litoral, e também 

para a via de acesso a Morretes e Antonina (PR-408 e PR-411). A pesquisa classifica 

ǎƻƳŜƴǘŜ ŎƻƳƻ άǊǳƛƳέ ŀ tw-410 Estrada da Graciosa, via pavimentada com 

paralelepípedos e caráter eminentemente turístico, e os acessos aos Portos de 

Paranaguá e Antonina (muito deteriorados por causa do intenso movimento de 

caminhões).  

Figura 8: Mapa de conservação das rodovias do litoral do Paraná. 

 

Fonte: Pesquisa CNT de rodovias (2017) 

  








































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































